Time is both a sculptor and a thief. It shapes us with experience, carving wisdom into our faces, yet it steals the moments we thought would last forever. We chase it, bargain with it, and curse it; never realizing that it is not time we fear, but our own impermanence. Every second that passes is both an ending and a beginning, a silent invitation to live more fully. The weight of time is heavy only when we resist it; once we accept its flow, it becomes a river carrying us toward meaning.


O tempo é tanto um escultor quanto um ladrão. Ele nos molda com experiências, entalhando sabedoria em nossos rostos, e ainda assim rouba os momentos que achávamos que durariam para sempre. Nós o perseguimos, negociamos com ele e o amaldiçoamos, sem perceber que não é o tempo que tememos, mas nossa própria impermanência. Cada segundo que passa é ao mesmo tempo um fim e um início, um convite silencioso para viver com mais plenitude. O peso do tempo só se torna pesado quando resistimos a ele; quando aceitamos seu fluxo, ele se transforma em um rio que nos conduz ao significado.
